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em:

Estudos Linguísticos 

Defesa de: Dissertação de Mestrado - PPGEL 

Data:
Vinte e sete de
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vinte e quatro

Hora de início: 14:00
Hora de
encerramento:

17:00

Matrícula do
Discente:

12212ELI025

Nome do
Discente:

Rebecca Alves Araújo Cruz 

Título do
Trabalho:

(DES)ENCONTROS DO MATERNO-ESTRANGEIRO PARA PROFESSORES/AS
BRASILEIROS/AS NO ENSINO DE PORTUGUÊS COMO LÍNGUA ESTRANGEIRA
(PLE)

Área de
concentração:

Estudos em linguística e Linguística Aplicada

Linha de
pesquisa:

Linguagem, sujeito e discurso

Projeto de
Pesquisa de
vinculação:

Mo(vi)mentos identitários no envelhecimento

Reuniu-se, por videoconferência, a Banca Examinadora, designada pelo Colegiado
do Programa de Pós-graduação em Estudos Linguísticos, assim composta:
Professores Doutores: Beatriz Maria Eckert-Hoff - UDF; Ernesto Sérgio Bertoldo -UFU;
Carla Nunes Vieira Tavares - UFU, orientadora da candidata.

Iniciando os trabalhos a presidente da mesa, Dra. Carla Nunes Vieira Tavares
, apresentou a Comissão Examinadora e a candidata, agradeceu a presença do
público, e concedeu à Discente a palavra para a exposição do seu trabalho. A
duração da apresentação da Discente e o tempo de arguição e resposta foram
conforme as normas do Programa.

A seguir a senhora presidente concedeu a palavra, pela ordem sucessivamente, aos
examinadores, que passaram a arguir a candidata. Ultimada a arguição, que se
desenvolveu dentro dos termos regimentais, a Banca, em sessão secreta, atribuiu o
resultado final, considerando a candidata:

Aprovada.

 

Esta defesa faz parte dos requisitos necessários à obtenção do título de Mestre.

O competente diploma será expedido após cumprimento dos demais requisitos,
conforme as normas do Programa, a legislação pertinente e a regulamentação
interna da UFU.
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Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos. Foi lavrada a presente
ata que, após lida e achada conforme, foi assinada pela Banca Examinadora.

Documento assinado eletronicamente por Carla Nunes Vieira Tavares,
Professor(a) do Magistério Superior, em 27/02/2024, às 16:46, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Ernesto Sérgio Bertoldo,
Professor(a) do Magistério Superior, em 27/02/2024, às 16:59, conforme
horário oficial de Brasília, com fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de
8 de outubro de 2015.

Documento assinado eletronicamente por Beatriz Maria Eckert Hoff, Usuário
Externo, em 12/03/2024, às 15:38, conforme horário oficial de Brasília, com
fundamento no art. 6º, § 1º, do Decreto nº 8.539, de 8 de outubro de 2015.

A autenticidade deste documento pode ser conferida no site
https://www.sei.ufu.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código
verificador 5217539 e o código CRC 3E8B706A.

Referência: Processo nº 23117.014863/2024-38 SEI nº 5217539
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“O correr da vida embrulha tudo, a vida é assim: 

coragem”



Ainda, é possível dizer que a designação “português como língua de acolhimento”



possible to say that the designation “Portuguese as a host language” [Portu

Portuguese as a foreign language (PLE); Language teachers’ education; 



En se plaçant dans la position d’enseignant de langue étrangère dans un contexte 
d’enseignement



2023...…………………………………………………………………………………………

2023...…………………………………………………………………………………………

entre Abril de 2018 e Novembro de 2023……………….

1 e Outubro de 2023...…………………



Estrangeiros...……………………………………………………………………………3

Quadro 2. Resumo do perfil dos/as participantes………...…………………………………...

Quadro 3. Abreviações dos instrumentos criados...……………………………….......……...4

transcrição...……………….....…...……………………………....4



–

–

–

–



“Amem os estrangeiros, pois vocês mesmos foram estrangeiros no Egito”.

nós falávamos um “portunhol desacelerado” para nos entendermos, e era como se tivéssemos 

não utilizo o termo “língua franca”
“donos” da língua ou dos falantes ditos nativos, se apresenta como uma língua inglesa independente de seus 



“ ”

tudo o que eu aprendi na escola, em casa, na faculdade, e precisasse me distanciar do “óbvio” 

A nomenclatura “língua estrangeira” será problematizada mais 



“estrangeira” pelo outro (aluno/a). Também é possível que o/a professor/a se depare com o 

“ ”

transitando no espaço ilusório, construído entre a “sua” língua (também denominada 



“tradução”, neste entre lugar, e pode também, neste exercício, (res)significar sua relação com 

Nesta pesquisa, adotei o termo “línguas culturas”

Assim, “língua” e “cultura” não estão d



– –

A opção pelo verbo “afetar” vem da minha filiação à psicanálise, que, nesse caso, em especial, refere
de “afeto”. Nos trabalhos freudianos, o afeto se refere a emoções consideradas como positivas ou negativas, como, 





–

Católica do Rio Grande do Sul e um manual didático intitulado “O ensino de português para 

estrangeiros”.

– momento simbolizado pela criação do livro “ ”

Ainda, após a criação do programa de ensino de línguas “Inglês sem Fronteiras”, pelo 

“Idiomas sem Fronteiras” (IsF), em 2014, o 

) define a internacionalização como “o processo de 

secundária”

“Português Moderno”
Tradução de: “

” (Knight, 2003, p. 2).



), para a UNESCO, “cidadãos globais são indivíduos 

mundo mais justo, pacífico e sustentável”. 

A autora ainda acrescenta que “[a] internacionalização e o multiculturalismo [...] se mostram 

enfrentamento dos desafios do século XXI” 

) afirma que “a educação para a cidadania mundial tem duas 

de perspectivas de cidadania mundial em cursos mais avançados nas diferentes disciplinas”

da qual as instituições não podem se isentar. O autor acrescenta que “[o] avanço da ciência e da 

ução do conhecimento ou ser excelente em todos os domínios” (



Sistema das Nações Unidas, e “[...] desempenha um papel fundamental no processo de 

a Agenda 2030 por meio de diferentes áreas de intervenção”

trabalha para oferecer, no Brasil, “[...] apoio a migrantes, retornados, deslocados internos e às 

e a academia”

–
CEFR), significa que o/a aluno/a “[é] capaz de compreender as questões principais, quando é usada uma linguagem 

justificações para uma opinião ou um projeto”











–

de “identificação” em movimento constante e em constante modificação (

me à identidade como “constituição identitária”

“eu”. Para desenvolver

formação do “eu”, a partir do estádio do espelho de Lacan (1966 [1998]), pois este é o momento 



instância do “eu” (

O olhar de si e olhar do outro estão entrelaçados ao formar o “eu”, pois, na imagem 

especular, a forma total do corpo do sujeito “[...] é dada como 

constituinte do que constituída [...]” (Lacan, 

Essa instância imagética, conhecida como “eu”, ou seja, a ideia de si como um corpo, 

é “[...] uma representação complexa ou mesmo de um complexo de representaçõe

última são as imagens provenientes das impressões externas”(Garcia

o “eu por excelência, com seus fenômenos de ilusão, captação e engodo”. Esse mesmo registro 

que “[t]oda produção do campo do sentido é da ordem simbólica, seja ela falada ou não. Um 

Palavra em alemão que significa “forma total”.



oral, serão produções simbólicas”. A nomeação feita pela língua materna sobre quem é aquele 

ordem do simbólico que constituem a imagem do “eu” do sujeito. Nesse proc

freudianos, considera “a identificação como a condição instaurado

[...] como no plano da relação simbólica [...]”. Decorrente de uma falta, a identificação se dá no 

na psicanálise “[...] para designar o processo central pelo qual o sujeito se constitui e se 

atributos ou traços dos seres humanos que o cercam”. É por meio da identificação que o sujeito 

–

apropria “[...] dos saberes articulados de um determinado campo e de uma discursividade que 

caso, o grupo de professores de língua estrangeira” (Tavares, 2010, p. 



aprendizagem, o método dito “natural” de aprendizagem de uma segunda 



na busca de uma identidade de um grupo social, “[...] 

relação de homogeneidade”.

A questão não é considerar se, algum dia, alguém conseguirá “saber” a língua 
estrangeira do mesmo modo como “sabe” a língua materna. A questão é compreender 

Serrani (1998, p. 248) chama o processo de inscrição em uma nova língua de “tomada 

da palavra”. Dito de outro modo, para tomar a palavra nessa nova 

língua. Serrani (1998, p. 248) define a tomada da palavra como “a inscrição em traços 

e que vão constituindo o sujeito do discurso [...]”. Ao comentar Serrani (1998), 

é relacional, pois “[r]elaciona no discurso palavras e conceitos, e produz assim, como representação de objetos e 
de situações, signos que são distintos dos seus referentes materiais”. Sendo assim, metáfora e metonímia ocorrem 

gnificante faz referência a um outro significante, já que “[...] é de uma conversão metafórica que os 

por conteúdo) [...]” (



as formações discursivas, Serrani (1997, p. 69) as define como “[...] condensações de 

– –

discurso, em diferentes domínios do saber”. Segundo a autora, 

pois está “[...] em confronto com sua própria discursividade [formada na língua materna]” 

medida que produz “[...] deslocamentos consideráveis em sua

contradições [...] no confronto com as outras formações discursivas” (Bertoldo, 2003, p. 114).

apresentação do livro “Imigrantes”

parágrafos de “Novos estudos sobre histeria” (1985), também de Melman. Calligaris cita 

Melman (1992, p. 10) e diz que “[s]e concordarmos em definir a estrutura histérica como uma 

filiação, eis que o migrante se torna histérico por razões históricas ou sociais”



denominar uma língua como “língua estrangeira”. O emprego do termo “língua de 

acolhimento” para fazer referência a línguas que não são maternas é recorrente no 

“língua adicional”

Friedrich & Matsuda (2010), se diferencia da “língua estrangeira” a partir dos locais onde o 

entanto, da existência do termo “segunda língua”, este não é muito utilizado no contexto de 

áreas de linguística, linguística aplicada e educação, que utilizassem os termos “

” e/ou “ ”, com o objetivo de discutir os pressupostos e as 



a designação “adicional” para se referir a contextos em que imigrantes aprendem a língua

em contextos de imersão, “talvez menos por convicção do que pela sensação de 

termo traz consigo” (Jordão, 2014, p. 29). Segundo Chagas (2019), o português 



íngua “do outro”. Marcar uma língua como 

O uso do termo “estrangeira” remete à posição do inglês como língua ensinada e 

estranhamente familiar ou familiarmente estranho, e afirma que se “[o] estranho está em mim, 

[...] somos todos estrangeiros”. De acordo com a autora, Freud pos

em nós, e nos ensina a detectar a estranheza em nós dada pelo “‘impróprio’ do nosso ‘próprio’ 

impossível” (Kristeva, 1994, p. 201) em nosso inconsciente.

estrangeira incita às discursividades do sujeito, o “estrangeiro” precisa ser marcado. Além 

Coracini (2007, p. 137), “se há uma língua materna deve haver uma língua estranha, estrangeira 

ao sujeito”. 



“ ”



–



“



”. Lucas disse que aprendeu o idioma na própria faculdade e que antes não teve contato 

escolher a língua do curso que está cursando foi um “ ”: tinha curiosidade pela 

ioma que “

” a ela. Além disso, durante a adolescência



–

respondeu que “tinha o intuito de aprender a língua inglesa por inteiro”. Em suma, essas são as 

–







pressupõe o sujeito como um efeito de linguagem. O autor considera que “o 

inconsciente é, em seu fundo, estruturado, tramado, encadeado, tecido de linguagem” (

como aquele “afetado pelo pré

que o produz enquanto sujeito”.

de ser “um sujeito enunciador portador de escolha, de intenções, decisões etc.”, que tem a ilusão 

Revuz (1982, p. 138) afirma que “o

sem saber o que diz em uma fala que diz muito sobre este saber”. O sujeito, para a Análise de 

Discurso, segundo Orlandi (2020, p. 26), em seu livro “Interpretação”, não é um sujeito 

falante/ouvinte “ideal sem história”. O sujeito não é 

a partir de “[...] uma certa relação de lugares no interior de um aparelho ideológico, e inscrita[s] 

numa relação de classes” (

Junção das palavras “ ” e “ ”, do francês, que significam, respectivamente, “falar” e “ser”.



, o discurso é “um objeto social cuja especificidade está em que sua 

materialidade é linguística”, porque “há uma construção conjunta do social e do linguístico” (p. 

acontecimento a ler, vem restabelecer os “implícitos” (quer dizer, mais tecnicamente, 

Serrani (1998, p. 235) postula que “[o] pré construído é o ‘sempre já aí’ histórico

impõe a ‘realidade’ e seu ‘sentido’, é o que fornece a matéria

”. O pré

“o 

discursiva dada” (p. 29). 



esse gesto é feito. Para justificar sua escolha pela palavra “gesto”, em “gestos de interpretação”, 

Assim, a autora afirma que “[...] a interpretação é um gesto, ou seja, ela intervém no real do 

sentido” (p. 86), já que a interpretação é um at

Discurso (AD) também influencia a interpretação, já que “[...] o dizer é o próprio fato” (p. 19), 

pois, “[n]ão há sentido sem interpretação”, e “[e]ssa afirmação é a negação do princípio da 

literalidade” (p. 20). 



são tomados como existentes em si mesmos “[...] pois é pelo efeito ideológico elementar que 

funciona, como se eles já estivessem sempre lá”



conteúdos ideológicos e a busca por “o que o texto quer dizer”, pelos 

idos “brotam” das palavras: “[p]orque o que nos 

é familiar, não conhecemos, só reconhecemos” (p. 101). Este “afastamento”, ou estranhamento 



já constituem o objeto de análise: “[...] o 

já é construção (fato)” (

p. 28), “[...] sempre sob as palavras, “outras palavras” são ditas: 

a polifonia não intencional de todo discurso [...]”.

se como a origem de seu dizer, “[...] quando ele nada mais é que o suporte e o efeito” (

afirma que a psicanálise “[...] produz a dupla concepção de uma fala fundamentalmente 

heterogênea e de um sujeito dividido” (

mostrada, quando a heterogeneidade é marcada por formas linguísticas “de diferen



de negociação do sujeito falante com a heterogeneidade constitutiva do seu discurso” (

–
–

([1990] 2010, p. 82), “designam o lugar que 

fazem de seu próprio lugar e do lugar do outro”.



rcebidas, portanto, nos “caminhos traçados” pelo/as participantes, 

, por isso o lugar privilegiado de manifestação da ideologia. Ela é o “sistema
suporte das representações ideológicas [...] é o ‘medium’ social em que se articulam 



e defrontam agentes coletivos e se consubstanciam relações interindividuais” (Braga, 

Lebrun (2008, p. 73), “[p]or dever passar pela língua, o desejo humano, de fato, está como que 

um vício de estrutura. Sempre inadequado, é condenado apenas à representação”.

Conforme Tavares (2010, p. 130), “[a] representação, assim, consiste em uma operação 

discursiva que visa a objetivar e perceber, em termos de imagens, o mundo real”, mas é uma 

), “[...]” a linguagem é lugar de 

sociais”. Neste viés, os sentidos, segundo Orlandi 

e “[...] podem ser vistas como regionalizações do int

dos discursos em suas relações” (

pois “não 



luta ideológica”

–

Nos estudos sobre língua “materna” e “estrangeira”, também é necessário questionar os 

“derrapar, escorregar ‘tropeçando nas palavras como nas calçadas’”



de um dado país, “[...] a língua estranha, língua do estranho, do outro” (

da escola não diz sobre ele, e ele também não fala aquela língua em sua comunidade: “o sujeito 

geiro na própria casa” (



“ ” com o sentido de “capacitar”. Assim, a língua estrangeira é 



– “ ”

–



– outro: o “eu”, neste caso, como 



remissão ao ato de colocar “cercas”, tanto para limitar o outro quanto para protegê

Uma vez que isso é uma transcrição, não há como saber se ela quis dizer “a cercar” ou “acercar”, mas vou me 





o, geralmente se apoiando sobre uma discussão do que seja o “bom uso” 

passou a ser “língua madrasta”; nunca pensei que se falava 
uma língua tão estranha, digo “se falava”, pois eu não falava daquele jeito (



da escola: “[c]om o passar do tempo a nossa língua ficou cada vez mais a língua dela; não sei 

se da professora ou da escola [...]” (Coracini, 2007, p. 140). O distanc

o aluno passa a ver aquela língua como “madrasta ”, não “materna”, evidenciando o caráter 

Apesar de ser o termo utilizado na redação da professora que Coracini (2007) analisa, o termo “madrasta” não 



“ ”



, “assim”

“[...] no confronto com as outras formações discursivas”. O falar de si também se faz presente 



que Lucas sofre(u) talvez esteja “minimizado” por ele não ser o sujeito

diz mais sobre como é explicar essa gramática da língua materna, que parece óbvia ao “nativo”, 

confere ao falante “nativo” a posse dessa língua 

“naturalmente”, o “nativo” saberia ensinar a língua 

inclusive “melhor” que um professor não nativo na língua



definida por Rajagopalan (1997) como aquele que “nunca se engana”

falante ideal, “puro”. Sobre essa representação, também comenta Gómez (2007):

PLE. A posição do “ser nativa”, da qual trata Alice, remonta a uma representação de “nativo” 

Nesta pesquisa, o “saber” e o “conhecer” são entendidos tal qual Melman (1992):



definido “ ”

expressão “ ” poderia ser traduzida como “de maneira alguma”, ou seja, de forma alguma 







–

, de Jane Austen: “
are Always buying books”; “I am talking of possibilities, Charles”



a, enquanto “conhecer uma língua quer dizer ser capaz de trad

partir da língua que se sabe, a língua que se conhece”. E, ainda, talvez seja uma porta de entrada 

e alemão e descendente de alemães que vivem no Brasil, afirma que “[o] entre

[...]”. 

Ainda, para a inserção na nova cultura, há, inevitavelmente, a tradução entre “línguas

culturas”, termo utilizado por Coracini (2007), autora de trabalhos aos quais me filio, pois não 



e conceber o familiar, serve aqui como um “abridor de latas”, retirando 



“intercultural” é utilizado na Europa, no mundo educacional, para 

Minha tradução de: “The term ‘intercultural’ is used in Europe in the educational world, to characterize the 

Society”



“ ” para separar o que pode ser interessante para os alunos daquilo que pode não ser, aquilo 

o gênero musical brasileiro “funk”, como exemplo de palavra com a inicial “f”. Com a 

interjeição “ ”, o entrevistado demonstra sua surpresa com o conhecimento do aluno 

vygotskianos sobre a chamada “aprendizagem significativa”, que visa um ensino que seja 



e a chamam de “aprendizagem 

” ) afirmam que o discurso é o que “[...] constitui a 

e o mundo”

“ ”





“ ”

“ ”



sujeito se sente “em casa”. O território é sinônimo de apropriação, 





conceber a língua como um simples “instrumento de comunicação”. É justamente 
porque a língua não é em princípio, e nunca, só um “instrumento”, que o encontro 



afirma que é possível que “o apego à estrutura” seja “[...] uma tentativa de manter a 

à língua materna como garantia ilusória de um espaço ou de um lugar onde tudo se sabe”. Ainda 

acrescenta que “[...] o apego à gramática talvez consista uma resistência em deixar se perturbar” 



uma resposta a uma angústia ao “para que aprender uma língua” ou “para que ela serve”. Ainda, 

A língua encarnada na SD25 se dá também pelo uso do advérbio de lugar “ali”, 





explicação dita “adequada”, pois o aluno 



“ou” para separar os termos “língua estrangeira” e “língua de acolhimento”, mas utilizo hífen, 

palavras cujos campos semânticos se tensionam: “[...] no entre (ou no hífen ou no e) que une e, 

hierarquiza na epistemologia ocidental, marcada pelo pensamento dicotômico, logocêntrico”

como “língua de acolhimento”, sempre será marcada pelo seu caráter de 

O capítulo “Entre termos: língua estrangeira língua de acolhimento” foi assim nomeado 



–

–

no Brasil. O linguista Guimarães (2003) denomina “designação” esse movimento de conferir 

objetos” (



salvador/a que o/a professor/a heroico tem ao fazer o seu trabalho “com paixão” pelo ensino e 



de flexibilidade é enfatizada com as repetições e o uso do advérbio de intensidade “ ”. 

já que o adjetivo “estrangeira” é uma forma de mar

língua estrangeira, e porque o adjetivo “estrangeira” teoricamente atribui inferioridade aos 

falantes ou aprendizes não “nativos”

precisam atingir um conhecimento análogo ao do “nativo” na língua (

[...] uma perspectiva de língua inglesa como língua franca vê os “tipos” de língua 

“[...] 



se aos/às alunos/as do PLAc. O adjetivo “refugiado”, conforme o Dicionário Michaelis, 

é o [q]ue ou aquele que se refugiou”. O dicionário também define “refugiado político como 

“indivíduo que, por motivos de perseguição política ou 

asilo em país estrangeiro”. A partir dessa definição, é possível aferir que os professores Bruna 

”



los “uma língua que acolhe”. O mesmo movimento é observado no dizer de 

“ ”



–

serem “nativos/as” e professores/as. Estar diante dos/as alunos/as mostra a esses/as 

professores/as que ser professor/a e ser “nativo/a” não sustenta a posição de tudo saber da língua 



se na posição de “professor/a nativo/a” de uma língua faz com que os/as 

“respostas corretas” para as perguntas de seus/suas alunos

talvez não possuam essa ilusão de que sabem tudo, mas ela faz parte do “mito do nativo”.

apresenta, que foge do planejamento da aula, quando o/a aluno/a fala o “v” com som de “b”, ou 

mostra que no país dele/a o inhame é enlatando, ou que “pastel” é bolo. Ou ainda, quando o/a 





, a pedagogia lúdica e a “aprendizagem significativa” foram apontadas no gesto de 

“ ”



de dizer “tudo o que precisam”. Porém, ao dizerem dessas funções, os participantes se filiam a 



“utilizar” essa 

também a estrangeiridade presente na designação “português como língua estrangeira” e, para 

tal, alguns entrevistados utilizam a designação “português como língua de acolhimento” ou 

o/a aprendiz, designar uma língua como língua de “acolhimento” não apaga o estranho da 



Possivelmente, para os/as participantes, designar o “português como língua estrangeira” 

como “português como língua de acolhimento” seja uma forma desses professores/as de língua 

Os conflitos sofridos na posição de professor/a “nativo/a”



é í ó
ã

é í
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–



Jacques. “Que objeto para a análise de discurso? 



O “mito do nativo” no ensino de língua estrangeira
–

–

– – –
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